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RESUMO

Este trabalho discute aspectos da dieta de larvas do lambari Astyanax janeiroensis, capturadas em
julho/2001, no Reservatório de Guaricana, Rio Arraial, Paraná. As coletas foram realizadas às
18h30 e 20h30. Para a análise da dieta foram utilizados os métodos de Freqüência de Ocorrência e
Freqüência Numérica. As larvas consumiram algas, principalmente Chroococcales e Chlorococcales,
no entanto, outros itens foram também observados, como microcrustáceos, outros invertebrados
e esporos vegetais. O grau de digestão dos itens revela que aqueles encontrados no tubo digestório
de espécimes coletados às 18h30 encontravam-se pouco digeridos, revelando que a ingestão de
alimentos ocorreu possivelmente próximo desse horário, o que se explica também pelas maiores
capturas às 18h30. Além disso, as limitações tanto na coleta, como no grau de desenvolvimento das
larvas analisadas, podem ter influenciando estes resultados. A composição da dieta sugere que,
durante seu desenvolvimento inicial, A. janeiroensis é espécie onívora com forte tendência a
herbivoria, consumindo principalmente algas.
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ABSTRACT

This study discusses aspects of the diet of Astyanax janeiroensis larvae captured in July 2001, in the
Guaricana Reservoir, Arraial River, Paraná State. Samples of larvae were taken at 6:30 p.m. and at
8:30 p.m. The Frequency of Occurrence and Numerical Frequency methods were used for analysis
of the diet. Larvae fed on algae, mainly Chroococcales and Chlorococcales, however other items
were also registered, as microcrustaceans, others invertebrates and vegetable spores. The digestion
degree of the items indicates that those found in the digestive tract of the specimens collected at
6:30 p.m were little digested, suggesting that the species caught the food just near this period,
which can be justified by the major capture in that time. Besides that, the limitation in the samplings
as in the degree of development of the analyzed larvae, could be influenced the results. The
composition of the diet suggests that A. janeiroensis, during its early life history, is an omnivorous
species with a high tendency to herbivory, consuming preferably algae.
Key words: Astyanax janeiroensis; lambari; fish; larvae; diet; reservoir
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INTRODUÇÃO
Estudos sobre a alimentação de peixes nos estágios

iniciais de vida são básicos para o entendimento da
estrutura trófica das comunidades. No entanto, um
dos principais obstáculos encontrados nesses estudos
é a falta de literatura especializada, uma vez que a
ecologia trófica das larvas é bem particular, diferindo
daquela dos adultos, justamente em razão das
estratégias de alimentação apresentadas pelas larvas
(GERKING, 1994).

As larvas de peixes são importantes consumidores
nos ambientes aquáticos, realizando a transferência
da produção primária para níveis tróficos mais
elevados. Embora pouco se conheça sobre os hábitos,
exigências e adaptações alimentares das larvas, sabe-
se que microrganismos aquáticos (tanto produtores
quanto consumidores) de diversos grupos lhes servem
de alimento. Considerando-se que as larvas de peixes
podem apresentar elevadas taxas de consumo, que
muitas vezes excedem à sua própria biomassa (POST,
1990), a compreensão dos mecanismos de interação
entre elas e suas presas pode ser a chave para o
entendimento do crescimento e sobrevivência larval,
assim como da estrutura da cadeia alimentar.

Estudos sobre alimentação de larvas de peixes de
água doce de regiões tropicais são pouco freqüentes,
e dentre aqueles realizados na América do Sul podem
ser citados os de ROSSI (1989, 1992, 2001); SIPAÚBA-
TAVARES e BRAGA (1999); LEITE e ARAÚJO-LIMA
(2000, 2002); PONTON e MÉRIGOUX (2001);
NAKATANI et al. (2003a; b); SANTIN et al. (2004); e
MAKRAKIS et al. (2005).

Os peixes do gênero Astyanax estão entre os mais
importantes componentes alimentares da cadeia
trófica, com significativa participação na dieta de
peixes maiores. Dentre os estudos que abordam a
alimentação de adultos de espécies desse gênero
encontram-se aqueles realizados por NOMURA
(1975) e ESTEVES (1996), com A. bimaculatus, A.
fasciatus e A. schubarti do Rio Mogi-Guaçu (SP); HARTZ
et al. (1996), com A. bimaculatus, A. eigenmanniorum e A.
alburnus da Lagoa Caconde (RS); ANDRIAN et al.
(2001), com A. bimaculatus do Reservatório de
Corumbá - Rio Corumbá (GO); e CASSEMIRO et al.
(2002), com A. altiparanae do reservatório de Salto
Caxias - Rio Iguaçu (PR). Estudos que tratam da
alimentação inicial de espécies deste gênero foram
realizados apenas por PONTON e MÉRIGOUX (2001),
com A. bimaculatus.

Astyanax janeiroensis (Eigenmann, 1908) é uma
espécie que ocorre na América do Sul, mais
especificamente na Bacia do Leste (LIMA et al., 2003).
Aspectos de sua alimentação foram abordados por
ABELHA e GOULART (2003) e DOURADO et al.
(2003), estudando adultos capturados no Reservatório
de Capivari (Governador Parigot de Souza) - Paraná.

Diante da escassez de trabalhos que discutam a
alimentação de peixes nos primeiros estágios de
desenvolvimento e da inexistência de referências sobre
Astyanax janeiroensis, este estudo pretende contribuir
para a redução dessa deficiência, analisando a dieta
de larvas dessa espécie de peixe no Reservatório de
Guaricana, localizado no Rio Arraial, Estado do
Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS
Exemplares de Astyanax janeiroensis foram

coletados na margem esquerda do Reservatório da
Usina Hidrelétrica (UHE) de Guaricana (25º42’32" S
e 48º58’21" W), localizado no Rio Arraial, Bacia do
Leste, município de São José dos Pinhais - Paraná
(Figura 1). O Reservatório possui área de 0,9 km2 e
pode ser classificado como mesotrófico (FUEM/Finep-
CT-HIDRO, dados não publicados).

As coletas de peixes foram realizadas em 19 de
julho de 2001, através de duas amostragens: uma ao
entardecer (18h30) e outra no período noturno (20h30),
na região litorânea do reservatório, próximo à
barragem, utilizando-se arrasto do tipo picaré com
12 m de comprimento x 1,5 m de altura, malha
de 0,5 cm e com a parte central dotada de saco com
malhagem de 0,5 mm, conforme descrito em
NAKATANI et al. (2001), sendo os peixes
acondicionados e fixados em formalina 4%,
tamponada com carbonato de cálcio.

Em laboratório, as amostras foram triadas, sendo
as larvas separadas do restante do material sob
microscópio estereoscópico e posteriormente
identificadas seguindo-se a técnica de seqüência de
desenvolvimento proposta por AHLSTROM e MOSER
(1976). Após a identificação, as larvas foram
separadas segundo o grau de desenvolvimento, de
acordo com AHLSTROM et al. (1976) e NAKATANI
et al. (2001), sendo, a seguir, registrado o comprimento
padrão (CP) de cada uma.

Para análise da dieta foi feita, aleatoriamente, uma
subamostragem de, no mínimo, 20 indivíduos em
cada horário. O tubo digestório dos indivíduos foi
retirado através de corte longitudinal no abdome,
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com uso de estilete ou bisturi quando necessário, e
aberto sobre lâmina quadriculada de 4 cm2, com 16
campos. O conteúdo do tubo digestório foi distribuído
homogeneamente sobre a lâmina e coberto com
lamínula. A seguir, quatro campos foram sorteados
para contagem dos itens, os quais foram somados e
multiplicados para os demais campos (Σ do item x
nos quatro campos * 4), tendo-se, então, o número total
de itens em cada tubo digestório analisado (SANTIN
et al., 2004).

Na caracterização da dieta foram considerados
apenas os conteúdos alimentares contidos nos dois
terços anteriores do tubo digestório, devido ao elevado
grau de digestão do alimento na porção final do
referido tubo. Os conteúdos foram quantificados e os

itens identificados em nível de grupo e, quando
possível, em níveis taxonômicos inferiores, de acordo
com NEEDHAM e NEEDHAM (1982); THORP e
COVICH (1991); PARRA e BICUDO (1995); e
ELMOOR-LOUREIRO (1997). Os itens não
identificados e aqueles em alto grau de digestão foram
denominados “não identificados”.

Para a análise dos dados foram determinadas a
Freqüência de Ocorrência (FO%=porcentagem de
determinado item alimentar em relação ao número
total de estômagos com alimento) e a Freqüência
Numérica (FN%=número total de componentes de
cada categoria alimentar, obtendo-se a porcentagem
em relação ao número total de itens) (HYNES, 1950;
HYSLOP, 1980).

Figura 1. Localização da estação de amostragem de larvas de Astyanax janeiroensis no Reservatório de
Guaricana - Paraná
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A análise da digestibilidade do alimento foi
realizada através da observação do grau de digestão
de cada presa, de acordo com os seguintes critérios:
baixo, quando o item encontrado estava praticamente
intacto; médio, quando somente parte da estrutura ou
do corpo estava suficientemente preservada para
permitir identificação; alto, quando o item não mais
apresentava a forma original, por encontrar-se
totalmente digerido, não sendo, então, possível sua
identificação (SÁNCHEZ-VELASCO, 1998).

RESULTADOS
Um total de 172 espécimes de larvas de Astyanax

janeiroensis foi coletado às 18h30 e 23, às 20h30, todos
em estágio de pós-flexão. Desses totais, 20 indivíduos
do primeiro horário (15,31 mm-20,10 mm CP) e todos
os 23 do segundo horário (14,50 mm-21,20 mm CP)
foram analisados para determinação da dieta.

Na tabela 1 apresentam-se as Freqüências de
Ocorrência (FO%) e Numérica (FN%) dos itens
alimentares encontrados no tubo digestório de larvas
de A. janeiroensis. A dieta da espécie foi composta

principalmente por algas das ordens Chroococcales
e Chlorococcales, as quais representaram as maiores
freqüências de ocorrência e numérica em ambos os
horários, sendo que, às 18h30, as Chroococcales foram
mais freqüentes e, às 20h30, algas de ambas as ordens
ocorreram em iguais proporções. Algas Pennales
estiveram presentes na dieta, com freqüência de
ocorrência superior a 95%, nos dois horários, no
entanto, apresentaram baixa freqüência numérica em
relação aos itens que fizeram parte da dieta principal.
Outros itens, como Cladocera, Copepoda, larva de
Chironomidae, Hymenoptera, Diptera, Rotifera, foram
bem freqüentes às 18h30, enquanto Crustacea,
Nematoda e Harpacticoida, mais freqüentes às 20h30.

Em relação ao grau de digestão, a análise do
conteúdo do tubo digestório dos indivíduos coletados
às 18h30 revelou que mais de 60% dos alimentos
apresentavam baixo grau de digestão, ao contrário
do que se observou nos indivíduos capturados às
20h30, em que o conteúdo estava mais digerido, sendo
que, do total analisado, mais de 42% encontravam-se
em baixo grau de digestão, 35%, em médio, e mais de
22%, em alto estado de digestão (Figura 2).

Tabela 1. Freqüências de Ocorrência – FO (%) e Numérica – FN (%) dos itens alimentares encontrados no tubo
digestório de larvas de Astyanax janeiroensis, coletadas às 18h30 e 20h30, no Reservatório de Guaricana, Rio
Arraial, Paraná

18h30 20h30 
(15,31 – 20,10 mm CP) (14,50 – 21,20 mm CP 

(n=20) (n=23)          Item alimentar 

FO FN FO FN 
Microcrustáceos     
Bosmina hagmanni  16,66 < 0,01    4,30 < 0,01 
Cladocera (não identificado)   8,33 < 0,01   
Copepoda (não identificado)   8,33 < 0,01    4,30 < 0,01 
Calanoida   4,16 < 0,01    8,70 < 0,01 
Harpacticoida      4,30 < 0,01 
Outros Invertebrados     
Insecta (não identificado)  29,16 < 0,01  13,00 < 0,01 
Larva de Chironomidae  29,16 < 0,01  17,40 < 0,01 
Hymenoptera  12,50 < 0,01   
Diptera  29,83 < 0,01   
Crustacea   4,16 < 0,01     4,30 < 0,01 
Rotifera  12,50 < 0,01   
Nematoda     13,00 < 0,01 
Algas     
Chlorococcales  100,00   38,81 100,00  43,76 
Chroococcales   12,50   50,06   26,10  43,76 
Zygnematales  33,33     0,26   52,20    0,21 
Peridiniales  87,50     9,20 100,00  10,06 
Euglenales  62,50      0,08   78,30    0,07 
Nostocales    4,16  < 0,01     8,70 < 0,01 
Pennales  95,83     1,43 100,00    2,04 
Centrales  25,00  < 0,01   13,00    0,01 
Cyanophyceae  29,16     0,04   13,00 < 0,01 
Esporo (vegetal superior)  16,66     0,02   60,90    0,04 
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Figura 2. Grau de digestão do conteúdo do tubo digestório de larvas de Astyanax janeiroensis, capturadas às
18h30 e 20h30, no Reservatório de Guaricana, Rio Arraial, Paraná

DISCUSSÃO
A dieta das larvas de Astyanax janeiroensis foi

composta basicamente por algas. Geralmente, parece
que algas são utilizadas como alimento pelas larvas,
somente nos estágios iniciais (final do estágio larval
vitelino), antes de passarem para a alimentação à base
de organismos animais (GERKING, 1994). Porém
MAKRAKIS et al. (2005), estudando larvas de três
espécies de peixes (Iheringichthys labrosus,
Hypophthalmus edentatus e Plagioscion squamosissimus)
do Reservatório de Itaipu, verificaram a ocorrência de
algas na dieta em todo o período larval, definindo
essa ocorrência como acidental, em razão,
provavelmente,  de a alga ter sido ingerida no
momento em que a larva selecionava e capturava as
presas maiores, fato esse favorecido pela abundância
de algas no ambiente.

Em estudo realizado com adultos de A. janeiroensis,
ABELHA e GOULART (2003) constataram que a dieta
da espécie era composta basicamente de insetos
terrestres, enquanto DOURADO et al. (2003)
classificaram a espécie como onívora. Neste estudo, o
predomínio quase que exclusivo de algas das ordens
Chroococcales e Chlorococcales no conteúdo do tubo
digestório das larvas sugere que as algas não foram
ingeridas acidentalmente. Além disso, foi registrada
também a ocorrência de outros itens, tanto de origem
animal (microcrustáceos e outros invertebrados) como
vegetal (esporos). Cabe destacar que as características
e as peculiaridades dos diferentes reservatórios
podem influenciar a disponibilidade de alimento no
meio (ABELHA e GOULART, 2003), e que o grau de

desenvolvimento dos indivíduos deve ser
considerado, visto que há limitações morfológicas.

Dentre as algas encontradas no tubo digestório de
A. janeiroensis, as Chlorococcales podem ser
encontradas livres ou formando aglomerados fixos
em vegetais, como as macrófitas, que compõem
verdadeiros bancos de alimentos para diversas
espécies de peixes (CASATTI et al., 2003). Além disso,
muitas algas possuem estruturas de flutuação, que
possibilitam sua movimentação na coluna de água,
podendo, desta forma, precipitar-se, permanecendo
sobre o substrato (ESTEVES, 1998). Assim, a espécie
em estudo estaria capturando o alimento na coluna
d’água e/ou em algum substrato, o que pode ser
confirmado pela presença, no tubo digestório, de algas
de hábito perifítico, como as Pennales e as Centrales.

Em estudo realizado por FUEM/Finep-CT-
HIDRO (dados não publicados) no Reservatório de
Guaricana, foi verificado que algas da ordem
Peridiniales ocorriam em maior abundância que
aquelas das ordens Chlorococcales, Chroococcales,
Pennales e Centrales, mas que, apesar da alta
abundância, não foram as mais importantes na dieta
de A. janeiroensis, que ingeriu principalmente algas
Chlorococcales e Chroococcales, que habitam
preferencialmente lagos mesotróficos, tal como o
Reservatório de Guaricana, e eutróficos (ESTEVES,
1998), sendo também mais nutritivas (LILIANA
RODRIGUES, comunicação. pessoal). Além disso, as
limitações tanto na coleta, como no grau de
desenvolvimento das larvas analisadas, podem estar
influenciando esses resultados.
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Através do estudo do estado de digestão do
alimento, pôde-se constatar que os itens alimentares
encontrados no tubo digestório dos peixes coletados
às 18h30 apresentavam baixo grau de digestão,
revelando que a ingestão dos alimentos ocorrera
possivelmente próximo desse horário, o que é
corroborado também pelas maiores capturas nesse
horário. Nos exemplares coletados às 20h30, os itens
encontravam-se mais digeridos que naqueles do
horário anterior, no entanto, pelo fato de a dieta ser
constituída basicamente de algas, o processo de
digestão torna-se mais demorado. Os diferentes graus
de digestibilidade do fitoplâncton não foram ainda
muito bem estudados. Diversos tipos de algas podem
apresentar celulose, bainhas mucilaginosas ou
estruturas rígidas em suas paredes, impedindo a total
digestão de suas estruturas no tubo digestório de
outros organismos (VÖROS et al., 1997).

A literatura existente sobre a dieta de indivíduos
adultos do gênero Astyanax é muito ampla e relata os
mais diversificados hábitos alimentares, desde
generalistas até especialistas tróficos. Os resultados
registrados neste estudo permitem sugerir que durante
as etapas iniciais de seu desenvolvimento,
A. janeiroensis pode ser enquadrada como espécie
onívora com forte tendência à herbivoria, consumindo
principalmente algas, que, no Reservatório de
Guaricana, encontram-se em alta disponibilidade e
abundância. No entanto deve-se considerar que a
utilização de exemplares coletados somente em um
horário e de apenas um estágio de desenvolvimento
pode ter influído nos resultados deste estudo, visto
que a disponibilidade de recursos alimentares sofre
variações sazonais e as larvas também podem
apresentar mudanças na preferência alimentar, de
acordo com seu grau de desenvolvimento.
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